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Nós da Kuvtzá Palmach temos à nossa frente um grave proble

ma, que nos ataca diretamente: a presença omissa e negativa da ma-

drichã. Achamos simplesmente que a dita pessoa não serve para ser
madéichã, por incapacidade e uma certa cumplicidade na situação atual
da Kuvtzã. É necessário dizer que gostamos daquela pessoa, mas não

סת |
Nossa solução seria a '* Colocação de um madrich mais

tarimbado, mais capacitado e experiente para pegar a nossa גט.
f; uma pena que tenham botado antes uma pessoa, sem nenhuma

capacidade ou experiência, O que contribuiu para o marasmo que se en-

contra atualmente a Palmach.

Tentamos levar nosso problema para uma "coisa" deírante

ao cheder tarbut, que infelizmente é a única via legal de resolver

problemas na סמ
Primeiro, fomos impedidos de mandar todos os representantes.

Para sermos escutados, mandamos um representante, o que era

exigido por aquilo. Foi o mesmo que botar uma criança no meio de uma

jaula cheia de carcarás (pega, matae come).
Na impossibilidade de manter um diálogo, sem exigências

burocráticas, erevoltados com o grotesco que atíngia o local, os

representantes usaram da anarquia, para tentar ao menos serem ouvidos.

Tentamos, então, colocar nosso seif por último, e pedimos

que deixassem os quatro representates entrarem. |

Porêm, numa visível faxta de força, aquela coisa botou

nosso seif em seguida ao que estavam discutindo (isso é o que chamamos

de ordem do dia), mas e insístiran que só um representante deveria

entraro

   

 
" E assim, por intransigência daqueles donos de um certo

cheder, não conseguimos o difilogo qua queríamos e pior não resolvemos
nosso problema,

P.S. Não aconselhamos ninguém a entrar sóxinho numa maskirut, por mais
convicto que estejas.

 

SEÇÃO  DISCREÇÃO  HUMOLÍSTICA
    

Um professor observava enquanto um mecenico retirava peças d

do motor do carro, atê chegar às válvulas. Um cirurgião, que igualmente

esperava por seu carro, aproximou-se para ver também. Apresentou-se ao À

professor e, no decorrer da conversa, falaram das respecitivas profissoss,

Após alguns minutos, o professor disse: " 0 senhor sabe, |

doutor, às vezes fico pensando se aste tipo de trabalho não serã tão

deiicado como o que o senhor faz”, % respondãu 0 cirurgião: " Talvez, mas

veja 1á se ele ê capaz de fazer isso com o motor ligado ". |  



 
Pega sua marmita de poucas sobras do janta e sai pela rua chutando 

 engraxate, vendedor de Pipoca em porta de Cinema, tudo, menos alegre,
!
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- Uma estória (7) que vale a pena ser lida e contada -
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Num bairro de subúrbio dorme Hermínio, em lençois rasgadose colchão de palha,
O galo empoleirado na cêrca, cumpre sua missão de todos osdias, ordenando a vinda do sol e dispensando a lua na madrugada. Será |mais um dia nos dias de Hermínio.
a sua casa nada tem de especial, ela é atê bem pequena eapertada. De valor mesmo sô aquele velho crucifixo Pregado na paredecima da cama, suas chineias no chão e um amassado radinho de pilha spra escutar futebol no domingo,
Como faz todo dia, H rmínio desperta com o canto do galo,que é o despertador que a natureza legou aos Pobres, e vai ele mesmoesquentar o seu café. Afinal são Cinco horas da manhã e apenas ele selevanta às cinco naquela casa, justamente pra não perder o trem das dinCo e trinta. Mesmo não morando longe da estação Hermínio tem que se precaver, porque o outro trem sô vem às seis horas e a essa hora ele te;que estar com o ponto batido,
k nesse contínuo repetir do dia a dia, anualmente, Hermínio

 

pedra rumo à estação, ande como Sempre ele espera 0 trem que como semPre vai chegar atrasado,
Inconformado com a sua sorte e com o atraso do trem, pense:ele, naquele momento, no que ficou em casa e desesperado se lembra «aPouca comida, da sua mulher lavando roupa pra fora para completar 0 ו

Só agora o trem, que se atrasa com uma pontualidade brita.nica, aponta na curva apitando e correndo em busca de Hermínio.Seu menino, de mais Ou menos sete anos é travesso como todomoleque, tem uns olhos negros constantemente regados de lágrimas.tmbora ainda use calça curta com estilingue no bolso de tráse Sardas pela cara toda, já ajuda o pai no que ele precise, ] Jornaleiro
Hermínio & o pai dessa tristeza, mas nunca fêz nada para

iã
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Sua filha, scresa bonita 46 4.0108 c mpridos 6 טפו
* curto, com 16anos já tão sefrídos e passados, ₪ tes ajudava à mão
em casa e era o crgulho cie fetninto. Toje su encheu e foi buscar no
amor de qutros O enar ques seus paí são lhe da.

| Afinal um rézes trabalhada da prefei cura da copítes,
* COm sua picareta dequebrar asfalto, aunca poder! a fazer nada pois
sua família, talvez preguiça, calvo pa amência.

Mas uma Unica recenpesa 416 +שא 0 maria, a baria que
| todo mundo sonha fer um dia,

Hermínio tes essa faria, קא agora Já velha e domte,
| à beira de ua tanque € à espexa da mulhors que lhs fora prosetida
quando ela era ainda a saça bemita que um dia se apaixonou por srs
mínio, E ele lhe cleu apenas ws tanque, dois filhos pra criar e duas

| mãos calejadas pra de neite 90116106 +
| Jê na estação da  cicade, Hesmínio 3qa-se contra a muls

tidão que ץ81 «ven dos tres, mit fechada = incomunicável essím
| Como ele,

Seu trabalho 8 6 paga dO seus pecados. Pega a picareta
| e vai O día e inteiro brtento ao 5 8000150, querado seus sehos.

Com sol a prumo Ou chuva forte, inverso ou verão, de camisa
suada, calça rasgada e sapato Furado vai Hermínio; com salório mínimo
e ainda atrasado, furar esfsi to, Cam 90 prinhr jo incompleto e vempre
trabalhado desde menino, com eulhor apregaia, Fílho esgmado e

| filha emprestada, ele volta prm Casa pra dividir 4 18 perca comida ₪
| quatro.

| À noite a mesma volta pres mesmo lugar , no mesmo tres
carrasco que o leva e três capatiitado dos seus problenas. 5

' Hermínio sabe que aquele trem que vem assobiando pelos trilhos convida
e mostra uma ínica e lógica salução.

E logo ao avistar aqueis farol so longe, Hermínio fas o
sinal da cruz e vai beijar os dormentes à da remissão dos seus

| erros e finalmente a sua salvação... fe» multidão apavorada tenta socorre-
| 10, mas logo compreende que resta apenas resar. Não por Hermínio que
| finalmente encontrarã a paz, sas sim pelo que ele deixa no mundo: uma
| mulher e um tanque, um filho e uma caixa de graxa, uma filha com roupa
no chão, una picareta sem mão q um trilho sujo de sangue.
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Trejeita, canta e ri nervosamente
aos aplausos da turba, ele trabalha
para esconder no manto em que se embuça
a cruciante angústia que o retalha.
No entanto, a dor cruel mais se lhe aguça,

e quando o lábio frêmulo gargalha,
dentro do peito o coração soluça.

Paulo Antonio Tomás

Se na cólera que «espuma, & da que mora
n'alma, e destrói cada ilusão que nasce,
tudo que punge, tudo que devora

o coração, no rosto se estampasse

Se se pudesse, é espirito que chora,
ver através damáscara da face,
quanta gente, talvez, que inveja agora
nos causa, então piedade nos causasse

Quanta gente que ri, talvez exista
cuja ventura única consísta.
em parecer aos outros venturo sa!

kaimundo Corrêa

> Escrevi alguas artigos pera o nosso alo, e O que mais
agradou, segundo vocês, foi a seção mmeira.

" Disse que não iria me límitar a assuntos banais, Pois bem,

existe uma infinidade de assentos que sempre estamos tocando e eu

tenho vários para discutir a qualquer hora.
Meu colega herlis pediu-me que escrevesse um artigo sobre

a sinceridade. Achei a idéia boa, pois se todos fossem sinceros uns
com os outros, haveria mais cempreensão. sóbre a sinceridade, existem
as mais diversas opnioês. É muito complexa e pode chegar a criar polê-
micas. Não quero nada mais que comunicar minha opnião, mas para isso,

pesquisei e aotei opnioes de algumas pessoas, li frases, pensei em

todos meus colegas e amigos € tireí conclusoês.

Não só os homens, mas toda coisa tem sua máscara, É preciso

arrancê-la para vê-la no real. Há mascaras para esconder todos os
sentimentos, máscaras tristes, máscaras alegres, máscaras de comédia e

| 66
Vivemos mais ou menos num perpétuo carnaval de máscaras

variadas.

Hã aqueles que esconden sua dor profunda, riem a flor

dadme seed ssemos ver em seu ântimo, causariam dô., São pobres
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palhaços no picadeiro da vidas,
Quanta gente que Ti..s Censolo do fingimento humano. Não

& que não devenos sorrir, pois sorrês- é uma das mais belas expressogs

לוגמקמה. NO entanto, tudo é julgado pelas aparências e as aparênci as
enganam. Nada como sorrir quasdo resinente estamos alegres de espírito,

para que o próximo sorria-sos com toda sinceridade.
Ser sincero é ser autêntico. Seria a verdade de cada um. Se

todos fossem sinceros, não diríamos «ue tal pessoa é alegre e extrover-

tida quando na verdade é triste e introvertida. Poderíamos ajudar a

construir um mundo melhor e alcançar a paz, se é que conseguiríamos

resolver os problemas. E alcançando a paz, teríamos a felicidade.

| Para início de tudo, teríamos que ser sinceros conosco

mesmo. Jogarmos nossas mascaras fora e perguntarmo-nos se somos aquilo

que trmmsparecemose
A sinceridade & un ideal, é a verdade de cada um. intão

teríamos que ser sinceros consigo mesmos. Estaria dado o primeiro passo.

Deste momento em diante poderiamos então ser francos com as outras pessoas
Então, poderiam me perguntar: Mas a verdade não & nua e

crua ? Devemos ser sinceros de acordo com a ocasião ?

Bem, a verdade verdadeira quando objetiva e bem dita não

dôi. Sô creio que é una questão de tato, uma questão de ser claro.

Também ser sincero não É chegar e dizer todos os defeitos

e qualidades a uma pessoa. Isto podg chocar e piorar tudo. Ser sincero

& transmitírmos sem mascaras e de bous maneiras 0 que nós exatamente |

sentimos dentro de nós em relação 8 pessoa, sendo puro e expantâneo.
Se formos francos quando convém, então não somos francos.
E também não devemos chegar e dizer que "hoje vou ser

sincero contigo", isto quer dizer que nunca somos sinceros, e não é

de repente que vamos ser, .

Deveriamos perder o medo que um tem pelo outro e nos abriymos.
Uma criança é mais sincera que os adultos porque ela não

tem mado da opnião deles, poís não & afetará. Continuará a levar sua

vida e esquecerá o que 226 61990228, Já um adulto terá medo do outro

adulto, e o pior ê& que tem medo de 91 mesmo.
É 1ógico que existem excessoês, mas é quase uma regra.
Uma criança representa tudo o que & puro e inocente. Infe-

Llismente quando uma pessoa (adulta) se mostra pura e inocente, é mar-

ginalisadas. Em nossa sociedade, 90 8 vangloriado aquele que pisa nos

outros e os usa para divertir. E per incrível irônia, todos nós falamos

em acabar a falsidade enquanto que aplaudimos aqueles que são falsos

conosco mesmo.
Bem, somo já disse, este é um assunto muito complexo, pois

daria para escrever folhas e foihas cheias de palavras para tentar ex-

plicar o que significa a sinceridade.

Isto me lembra uma estória em que todo mundo queria explicar
o que é Deus. Disseranmilhoês de opaíoês, levantaram conclusoês, brigaram

e cada um achou que seu ponto de vista era o certo, sua religião era

a certa, a dos outros nada importava,

Então chegaram à uma 618208 e lhe perguntaram o que era

Deus. Ela lhes respondeu prontamente: " Deus & tudo de bom que existe
dentro de nós * . Consequentenente tudo de bom que pode existir.
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Bem, posso escrever mis « sais palavras, todas bonitase cheias de dúvidas,
Estive oxvindo epnioês e várias me agradaram,Me disse Serta pessoa que do mamento ex que tiver respondidoas perguitas: Quem sou, Part cade vou, 0 que quero ?, estarei sendoconsciente e sincero comigo mesmo, portanto poderei ser sincero maistarde can todos os que na cerca,

quszas enormes como sqr wma pessoa sixea. lemetavelmente não damosvale» a estas pessoas e já perigos ma há algum tempo. Creio queestá na hora de ternos esta pessoa de volta «e pocurarnos não perderas poucas que restou *,

 

 

 
 
 

Dror através de uma Pseudo-temocraçãa, existe usa tentativa de repre-sentação aberta - a Maskirut — que decido (7), memda (7) e desmanda,sempre no intuito (teóricamente) de obter os melhares resultados des
No entato parece que aa prática as coisas não são bem assim,em primeiro lugar ao cotrírio do que possa parecer, esse 62080 6 poucorepresentativo dos chaverim do Drew ms We 96 20006 a gostos, opniosse necessidades,
Temos que convir qe 3% ao menos m maskirut tivesse 0005-ciência desse seu estado PoRÊS representativo (que é natumralmente inevitóvel pela necessidade te centralisação) ela ao menosestaria disposta a aceitar opniês e Emas consciência de problemas queSe por wa motivo ou por cutro, não sk notados pelos chaverim que acompoê, ao menos são percebidos ME cutras pessems que infelizmenteapenas pelo fato de serem vítinas dodestino e cias circunstâncias ficamimpossítilitadas de agir, porque a ação tem que per autorizada pela Mas.kirut, a autorização sô ocorre quando há Pelo meras consciência do pro-

escutar, E não 801 0 que ocurreu quando chaveris da Kuvtzá Palmach queriam ao menos - veja sô que ousadia E - que a Maskirut os ouvisse.Por ser uma concretização da necessidade de existência de um62030 coordenador, ela não É, Iigicamnte, os chaverin cu si, mas apenaswma parcela, que pretende represetâ-ajos, coarden É-los, encaminha-tos.Aceitando o fato de que seria ímpossável uma democracia tota?para decisoês de problemas, exiginos - e temos esse direito - que nomínimo a Maskirut escolha soluçoés usando de lôgica, bem senso, lucidez,humanismo, imparcialidade e visão.
Mas decisoês do tipo da «pe a pouco tempo foi tanada deProibir ou mesmo ser contra a apresentação da pega "choque de raças" naMessiba, ategando que esta não tes nsia de judaico, 201 uma infeliz ati. |

 

  



| = AS consequências foram muitas, diversas, tais como; O expresso brasi-

— Com tudo isso, o palco agara é o seguinte: No cine Dror brigas amorosas

- o Skipka, ta de novo afins (que me desculpe o tal alan) de uma mina

— A Paula está virando sabmete de restaurante e roleta de Gnibus, porque

- Ud e Sabugo estão conhecendo as curvas de suas queridas, 18 תספ £un-

- Marcos ₪ Silvia continuam se batendo, mas ela grita: 

tude de prepotencia e conservadorismo enacrônico, sintomas de deficiên

cia mental, bitola e miopia cerebrals
Meriin

 

Dvas semanas se passarm que Shyrlei e Rafael

Gal e Jaime, se dissociaram

(isto dã até poesia)

ieiro, emprêsa intermediâria dos casais, que quase toda semana se

beneficiava com os namoros, perdeu dois grandes clientes.

o Rafael, fai deixar a engenharia e começar a poetizar, como voces já

podem ver, sua primeira obra está sendo publicada no Shmi.
com relação à Gal e ao jairas, £ácil vem e fácil vai. A causa, dizem,

&ê incompatihilidade de genes (sô o cabelo combinava).

com Shyrlei e Pelc, onde wz dia da certo no outro não, no outro pior

הד

carioca, nem de ouro ou coisa senelhante, de carne e esso. Chama-se

Tânia, mas como sempre ele vai ficar sô na vontade.

todo mundo encosta e passa a mão. Sabugo, | dê-lhe um cinto de cas

tidade, se encontrar um macacão de castidade, seria melhor ainda.

- 18110 confirma; A Ethel foi só um mau entendédo.
סי

רח

Chstalhus AD paórivo alon

dos do cheder da Palmach, as vezes até no cheder êa Rimon, não temos

nada com isso, quem viu O foi 0 0.0.8. .  
- Ma bate, me surrame chama de vagabunda «es E ele diz:

- Toma desgraçada, voce merece. Mas o que ela merece ê (desculpem)

um grande ,as ו

|
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- O cheder Tarbut já estã entrando no ritmo Drorativo, já ta indo pras
picas, um dia foram encontradas no chão manchas de ... , e não era
minguau. Afora isso as paredes já denosstram impressoês digitais de
mão inteira, pês e bundas.

- Por falar em esculhaço, avacalhação, a Messiba tambêm ta indo pras
Pica. oh minha querida gente, a dita é para todos nós (isso & velho)
Ca entre nôs, no pê de ouvido: Puta merda, vamos fazer alguma coisa
que preste.

 

 
SEÇÃO MANDE SEU POEMA OU SEU VERSO

  

à Amigo, se queres uma coisa, não deixe, ou melhor, pense
antes de deixar acontecer coisas que te tire o direito de ter esta
coisa que tanto queres.

Existem coisas que queremos e temos de lutar por elas, se
esta coisa esta dificil, lute, mas lute ate” que esteja em suas últimas
forças. 8e esta, a força, chegar ao fim, pare, pare para não usar força
e armas que não tem,

Uma coisa que é muito importante que deves lutar com forças
que não tens, ê o amor da pessca amada, se esta não sabe se gosta de
voce, deixe-a pensar, deixe-a se decidir se gosta ou não,

Se gosta, parabéns, se não, conforme-se pois nem tudo vai
atê a eternidade, nem mesmo a vida, coisa que é a mais importante no |!
mundo, pois sem ela, as vezes não tem-se amor, a coisa que faz com que
exista atê hoje a vida.

Pense, viva e eme, mas pense, viva e ame com forças que
não tens, pois isso fará con que pense, viva e ame sempre !

39881

 

 
SEÇÃO HUMORMASSO
  

Um dia, numa cadeia que fica na fronteira do México com os
Estados Unidos, ouvem-se gritos de provocar calafrio na espinhas,

Um Norte americano que por ali passava pergunta a um mexi- |
cano o que está acontecendo. O mexicano lhe responde "estamos executanão
um refén", O americamo disse "mas quando nôs executamos alguém ele não
grita nada ..." Mas o que acontece - explica o mexicano -- é que voces
O executam com eletricidade e como nôs não temos isso aqui, nós os exe.
cutaros com velas mesmo,
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